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Com 'toda- certeza,' -logo depois 
daS!eleições..PreSidenciais os espe-
ialistas..em. marketing eleitoral 

, iyâ.P- se , debruçar sobre o "caso 
disseçá-lq, porque contém 

1,içõe$13rÇiosas. 
DOmingos preparou-se 

',ctcladosamente para disputar a 
residêcia. Adotou como postura 
Bica 'a sedutora filosofia neoli-

laqr-al,,  -que prega uma redução 
significativa da presença do Es-
tado na-economia, via privatiza-
`ção de empresas, desburocratiza-
ção, redução de impostos etc. Es-
colheui vários micropúblicos 

',vos -prioritários< 	mi- mcy•z 	. 	 — 
croeinpiesárids, deficientes físi-
cos, soldados, contadores, cami-
nhoneiros, ; : pequenos agiicultores 
efe. Adotou uma linguagem Co-
loquial, quase evangelizadora, 
que não agride o telespectador 
em casa com gritos e gesticula-
ções excessivas. Preparou urna sé-
rie 4 reportagens bem trabalha-
clácS' em vários pontos do País, 
'Sér'i;ihdó 'de 'baSe, para exposição 
'dé suas 'teses. Conseguiu encon-
ttíar-'unia postura corporal des-
-enntraida em cena, sempre apa-
entando intimidade e calor nas 

s irelações com os circunstantes, a 
quem -pegava pelo braço ou 

,abraçava pelos ombros e chama- 
rneunmão". Trocou o so-

taque Paulistano por um lingua-
jar mais popularesco, quase rior 
jcle'sfirio Produziu um hino de me-
"16diW 'e letra facilmente assimilá-
l;leisfie)rêpróduzíveis. Foi o único 
(dos ::candidatos a encontrar um 

.,'Mrabolp„rnímico para a campa-
4ina,, também facilmente repro-
d\uzi!iie},,sqin as mãos principal-
ffiênle flor, Crianças (aquele que .  
açotripariha'va .  slogan "juntos 
'éliègarertiOs 'lá"), ensejando par-
4eipaçãó dos éleitores;ern lugar 
da passividade.. Ganhou simpatia 
traduzindo_as falaS para os defi-
cientes auditivos e imprimindo 

t9p4"brallle, para, os 
$ 	E a tudo isso .  

iva 	 ágelin•do -  "boin Mo- 
l in ai de Família; boM 

simpá ti 
""'-• 

certo. E 
turá!boin'térnpq, 

h gta 
ffitesíoEd.:setèrinlart4,  

com sua boa performance nos te-
lejornais de TV. E quando come-
çou o horário eleitoral gratuito, 
deu a impressão de que ia dispa-
rar: subiu três pontos nas primei-
ras semanas, chegando a,seis. E 
no começo de outubro pulou pa-
ra oito. 

Mas veio o fatídico (para Afif) 
debate na Rede Bandeirantes, lo-
go em seguida aos ataques que 
Collor iniciou em seus programas 
no horário eleitoral gratuito, ten-
tando mostrar que Afif votou 
contra os interesses dos trabalha-
dores na Constituinte. No debate, 
o senador Mário Covas deixou 
Afif em situação muito difícil, ao 
apontar algo que o candidato do 
PL não esperava: suas ausências e 
abstenções na votação de matéri-
as importantes na Constituinte. 
Afif não estava preparado para 
responder, embora os ataques an 
teriores de Collor já o prevenis-
sem da possibilidade. Acusou o 
golpe. E a imagem da TV em que 
aparece em primeiro plano o se-
nador Mário Covas e ao fundo 
Afif, com o rosto pesado, trans-
tornado, massacrado, passará à 
história das imagens clássicas do,  
marketing eleitoral. 

Nos dias que se seguiram, Afif 
foi obrigado a entrar na defensi-
va, tentando desfazer o rombo 
que o debate provocará, mas ao 
mesmo tempo Covas repetia as 
imagens do momento terrível pe-
lo qual Afif passará. 

Desde então, o candidato do PL 
não se recuperou. E ainda teve a 
falta de sorte de enfrentar pres-
sões para que renunciasse em fa-
vor de Sílvio Santos -- dando a 
impressão de que sua candidatu-
ra estava definitivamente ;liqui-
dada..' 

Ainda restam dez dias para a 
eleição e uma semana de horário 
eleitoral gratuito. Pode ser que o 
candidato se recupere. Mas o que 
as pesquiss dessa última semana 
mostram é o contrário: no Ibope, 
Afif perdeu metade das intenções 
de voto, baixando de oito para 
quatro pontos. Na pesquisa da 
Toledo & Associados, caiu de 11 
para 8,2 e foi ultrapassado por 
Covas e Maluf. E, o que é pior: 

çonsiderado pelos eleitores 
como, o mais falso" entre todos 
õs candidatos. 

um caso para manuais de 
marketing eleitoral. Um candida- 
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to, até aqui, feito pela TV, des-
truído pela TV. 

REFORMA AGRÁRIA 
Poucos temas têm consumido 

tanto tempo dos candidatos na 
TV como o dal reforma agrária. E 
poucos têm deixado tantas ques-
tões no ar e embaraçado tantos 
candidatos — basta lembrar o 
desconforto do candidato Rober-
to Freire no debate da Bandei-
rantes, quando perguntando se 
apoiava invasões de terras; ou o 
embaraço de Lula quando da re-
velação de que seu companheiro 
de chapa comprara mais de 1 mil 
hectares. 

Esta semana, o tema voltou a 
ser tratado- na TV numa mesma 
noite por dois candidatos: Ronal-
do Caiado e Leonel Brizola. 

Caiado, como de hábito, lim-
tou-se à retórica, afirmou que se 
ele não houvesse combatido a re-
forma agrária na Constituinte 
"as propriedades urbanas tam-
bém acabariam sendo desrespei: 
tadas". 

já Brizola, que parece estar 
começando a dar mais importân-
cia à informação — e não à retó-
rica — dissera, no começo da se-
mana, que não apóia as invasões 
de terras, mas reconhece o direito 
dos sem-terra de acampar nas vi-
as públicas e exigi -1-  a atenção dos 
governantes para seu problema. 
E na quarta-feira mostrou repor-
tagem sobre o que fez no Rio 
Grande do Sul nessa matéria: do-
ou 40 por cento de uma proprie-
dade sua e, somando-a com ou-
tras, implantou um dos projetos 
de colonização que preconiza, na 
região do Banhado do Colégio, 
dando aos trabalhadores o direito 
de escolherem, eles mesmos, 
quem receberia as terras. A jun-
ção de imagens da época (fim da 
década de 50) com as de hoje e os 
depoimentos dos beneficiados, foi 
muito eficaz na TV. Assim como 
as palavras do candidato: "Nós 
achamos que: a propriedade é 
uma coisa tão boa que queremos 
estendê-la a todo mundo" . 

PESQUISAS 

As peSquiss, deste final de se-
mana, que já 'refletirão as conse-
quências da entrada em cena de 
Sílvio Santos, poderão ser decisi-
vas. Dependdndo do resultado, 
poderão afastar da disputa vários 
candidatos e induzir ao voto útil. 

Incrível caso Afif 


